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Busque ajuda. Sua vida vale mais! 

Priscila Medeiros
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“Cláudia, você ouviu os gritos 
vindo do apartamento da Vanessa 

ontem à noite?”

 “Eu também já notei algumas 
coisas. Já vi Vanessa com marcas 

roxas no braço, e ela parece sempre 
assustada quando o marido está por 
perto. Isso não me parece normal.”

“Agora que você falou, lembro que outro dia ela saiu 
correndo do prédio chorando. Mas quando perguntei se 

estava tudo bem, ela só disse que estava cansada.”

 “Cláudia, se a gente está percebendo essas 
coisas, talvez ela esteja mesmo precisando 

de ajuda. A gente não pode ignorar.”

“Sim, já faz um tempo que 
percebo que algo estranho está 
acontecendo ali. Mas será que 

devemos nos meter?”
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“Cláudia, eu realmente acho que a Vanessa pode estar sofrendo 
violência doméstica. Não é só agressão física que conta, né? 
Pode ser controle financeiro, quando o parceiro impede que a 
mulher tenha acesso ao próprio dinheiro. Pode ser isolamento, 
quando ele faz de tudo para afastá-la da família e dos amigos. 

Pode ser ameaças e humilhações constantes.”

 “Eu nunca tinha 
pensado nisso 

assim... Sempre 
achei que violência 
doméstica fosse só 
quando a pessoa é 

espancada.”

“Não, Cláudia. Muitas mulheres 
sofrem abusos psicológicos e 
emocionais por anos antes de 

alguém perceber. A Vanessa pode 
estar presa em uma situação 

dessas, e a gente precisa ajudar 
de alguma forma.”

“Eu fico com medo 
de denunciar sem 
ter certeza. Mas 
se for verdade, 

ela pode estar em 
perigo.”
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“Sabia que a gente pode denunciar 
anonimamente? Aqui em Lucas do 
Rio Verde, existem vários canais 
de denúncia. Podemos procurar 
a Delegacia da Polícia Civil ou 
a Guarda Civil Municipal, que 

oferecem suporte e acolhimento 
às vítimas. Também podemos ligar 

para o 180, que é a Central de 
Atendimento à Mulher e funciona 

24 horas por dia.”

“ Muitas mulheres têm medo de denunciar. 
Mas se souberem que têm apoio e que 
existe uma rede de serviços que pode 

ajudá-las, podem ganhar coragem para 
sair desta situação.”

“Mas será que ela 
quer ajuda? E se ela 

negar tudo?”
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“Mas e se formos até um desses 
lugares e não ajudarem? E se 
disserem que não podem fazer 

nada sem provas?”

“Isso me deixa mais aliviada. 
Eu achava que a denúncia 

só funcionava se tivesse uma 
agressão visível.”

 “Não, Cláudia. A violência doméstica 
tem várias formas, e todos esses órgãos 

sabem disso. O mais importante é 
garantir que Vanessa saiba que há ajuda 

disponível.”

“Os serviços são preparados para lidar com esse tipo de situação. O 
Núcleo de Atendimento à Mulher, por exemplo, tem equipe especializada, 

que pode orientar, acolher e até encaminhar a Vanessa para um local 
seguro, se necessário. Pode registrar boletins de ocorrência e oferecer 

medidas protetivas. Não é algo que depende só de provas físicas.”
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 “E se conversássemos 
com ela primeiro? Mostrar 
que ela não está sozinha?”

 “Boa ideia! Podemos 
oferecer apoio e, se for 

necessário, denunciar. O 
importante é não ignorar.”

“Mesmo assim, temos o dever de 
denunciar. Muitas mulheres não 
conseguem pedir ajuda porque 

estão com medo ou em estado de 
choque. Se suspeitamos que ela 
está sofrendo violência, devemos 
comunicar às autoridades. Isso 

pode salvar a vida dela.”

 “Mas e se ela não 
quiser denunciar? 
E se disser que 
está tudo bem?”
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“Obrigada por se 
preocuparem comigo... 
eu nem sei por onde 

começar.”

“Você não precisa 
passar por isso sozinha. 

Estamos aqui para 
ajudar.”

“Ele sempre diz que se eu for embora, 
ninguém vai me querer. Que eu sou 

inútil e fraca.”

“Isso é abuso psicológico, Vanessa. 
Ele está te manipulando para você 
se sentir presa. Mas você não está 

sozinha e pode sair dessa.”

“Vanessa, sabemos que 
algo está acontecendo. 

Você não precisa ter 
medo de falar. Violência 

doméstica não é só 
agressão física. Pode 

ser controle emocional, 
isolamento, chantagem, 

ameaças...”
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 “Vanessa, você tem direitos 
garantidos pela Lei Maria 

da Penha. Essa lei protege 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e garante medidas 
protetivas, como afastamento 

do agressor e proibição de 
contato.”

 “Além disso, você pode receber apoio 
jurídico gratuito, atendimento psicológico 

e até auxílio para reconstruir sua vida 
longe do agressor.”

“Botão do 
pânico? O que 

é isso?“Se ele descumprir qualquer 
medida protetiva, pode 

ser preso imediatamente. 
E aqui em Lucas do Rio 

Verde, as mulheres que têm 
medida protetiva podem ter 
acesso ao botão do pânico 
e o acompanhamento da 
Patrulha Maria da Penha. 

Fique calma, pois a lei está 
ao seu lado.”
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“É um aplicativo que pode ser instalado no celular da mulher e, caso o agressor se 
aproxime dela, ou seja, descumpra a medida protetiva, ela pode acionar o aplicativo. 

A localização dela é enviada para a equipe da Patrulha Maria da Penha, que vai 
imediatamente ao seu encontro para garantir sua segurança.”

“Se você se sente 
desamparada, sem 
rede de apoio fami-

liar ou comunitário, o 
CREAS pode te apoiar 
e orientar, Marina. Lá 

você vai encontrar uma 
equipe de psicólogas 
e assistentes sociais 

que podem te acompa-
nhar até você se sentir 
fortalecida para seguir 

a sua vida!”

 “Eu não sabia que tinha 
direito a tantas proteções... 
Isso me dá um pouco mais 

de esperança.”

“Existem lugares que 
ajudam mulheres em 
situações como essa. 

Podemos ir com você, se 
quiser. Você tem o direito 

de viver sem medo.”

“Eu nunca pensei que alguém se importasse comigo. 
Talvez eu devesse mesmo procurar ajuda, não posso 

mais viver desse jeito. Obrigada meninas.”
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Se você suspeita que alguém 
está sofrendo violência 
doméstica, não ignore. 

O silêncio pode ser perigoso. 
Informe-se, ofereça apoio e 
denuncie. Você pode fazer a 

diferença.
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